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Resumo 
Na atual sociedade moderna, a preocupação com a estética também influenciou a 

odontologia, que apresenta uma demanda cada vez maior de materiais 

restauradores estéticos. Este trabalho tem como objetivo realizar uma revisão 

literária sobre os fatores que podem influenciar a estabilidade de cor de 

restaurações estéticas de resina compostas. A correspondência de cor é uma das 

principais características das restaurações estéticas em que o sucesso do 

tratamento consiste na manutenção dar cor durante seu tempo de vida útil. Neste 

trabalho são estudados os mais frequentemente relacionados fatores intrínsecos 

(composição da matriz da resina e o tamanho das partículas de carga) e extrínsecos 

(substâncias corantes, duração da polimerização e sistema de polimento). Foi 

concluído que na escolha do compósito resinoso de eleição, o profissional deve 

avaliar as propriedades, físicas, químicas e térmicas dos mesmos, afim de obter 

sucesso na manutenção da estabilidade de cor em restaurações estéticas. 
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1. Introdução 
Com o aumento da exigência social em relação a estética como um todo, há uma 

crescente demanda na odontologia estética, em que a mudança da coloração em 

restaurações estéticas é uma das principais razões para a substituição de 

restaurações , sendo assim, ocorreu um rápido desenvolvimento de materiais 

restauradores resinosos, que podem ser utilizados em difenrentes tipos de 

tratamento odontológico, como: hipoplasia, fluorose, cárie e irregularidades de cor e 

forma. 

A correspondência de cores com esmalte e dentina é uma das principais 

características dos materiais restauradores estéticos e a manutenção da cor através 

da vida útil das restaurações, é importante para a durabilidade do tratamento 

realizado. 

As alterações de cor em resina composta ocorrem devido a fatores extrínsecos e 

intrínsecos e são descritos na literatura por 3 tipos: (1) descoloraçao externa devido 

ao acumulo de placa na superfície, (2) alterações de superfície ou sub-superficie que 

resultam numa degradação superficial ou numa leve penetração e adsorção de 

agentes manchadores na camada superficial dos compostos resinosos, (3) devido a 

reações físicas, químicas ou térmicas na matriz do compósito, em sua superfície ou 

em camadas mais profundas do material.6 

Os fatores extrínsecos mais frequentemente relacionados a estabilidade de cor em 

resinas compostas, incluem a exposição a fatores ambientais como irradiação UV, 

calor, água, substâncias corantes, além da duração da polimerização e o sistema de 

polimento  utilizado na restauração. Já os fatores intrínsecos incluem a composição 

da matriz da resina, o tipo de fotoiniciador da reação de polimeriração, as ligações 

C=C remanescentes e o tamanho das partículas de carga distribuídas no composto 

resinoso. 

As mudanças de coloração podem ser medidas por avaliação visual ou por 

instrumentos mecânicos, que por sua vez tendem a eliminar avaliações subjetivas 

realizadas pelo ser humano, identificando até as mais suaves mudanças de cor. 



Estes equipamentos, colorímetro e espectrofotômetro, identificam mudanças de 

coloração quantificando as cores  de amostras antes e depois de imersas em 

substâncias possivelmente corantes, definindo o valor da alteração da cor como a 

diferença entre as medições inicial e final (∆E).   

Estudos mostram que alterações de cor em restaurações estéticas em que ∆E se 

encontra entre 1 e  3,3 podem ser percebidas a olho nu, mas mostram uma taxa de 

mudança de cor aceitável clinicamente. O nível crítico de alteração de cor 

clinicamente aceitável se encontra cima de ∆E=3,3 , sendo que ∆E>3,3 mostra uma 

mudança de cor altamente perceptível e portanto clinicamente inaceitável. 

A proposta deste trabalho é discutir os fatores que resultam na alteração da cor em 

restaurações estéticas de resina composta de forma clara e objetiva, proporcionando 

assim, uma maior compreensão do assunto para os cirurgiões dentistas no auxilio 

da escolha dos compostos resinosos a serem utilizados na odontologia 

restauradora. 

 

 

 

 

 



2. Desenvolvimento 
Através de pesquisa realizada na base de dados PubMed (www.pubmed.com), 

foram encontrados 367 resultados relacionados com as palavras chave selecionadas 

para a realização deste estudo (“composite resin”, “staining” e a associação 

“composite resin” AND “staining”), dos quais foram escolhidos os artigos que 

envolviam alimentos e bebidas. 

Resinas Compostas são materiais restauradores que tem sido muito utilizados em 

procedimentos estéticos, devido as excelentes propriedades e resistencia de união 

ao esmalte e dentina quando utilizadas com sistemas adesivos. Entretanto, para 

serem consideradas clinicamente aceitáveis, a correspondência de cores (dente-

restauração) deve ser mantida ao longo da vida útil da restauração. Apresentam 

como característica intrínseca partículas de carga silanizadas, distribuídas em uma 

matriz resinosa composta principalmente por monômeros a base de metacrilatos. 

Essa composição heterogênea confere ao material propriedades peculiares de 

mimetizar a estrutura dentária perdida oferecendo estética e resistência para 

suportar os estresses físico, químicos e mecânicos presentes na cavidade bucal. 

Os compósitos dentários são compostos, basicamente, por uma matriz orgânica, 

normalmente uma cadeia polimérica formada por dimetacrilatos, partículas 

inorgânicas de carga, normalmente um vidro radiopaco, um agente de ligação para 

unir a partícula inorgânica à matriz e produtos químicos que promovem ou modulam 

a reação de polimerização. 

Apesar de caracterizarem-se por serem materiais estéticos, a mimetização da 

estrutura dentária torna-se difícil de ser conseguida artificialmente, uma vez que os 

compósitos apresentam deficiências pela própria composição, isto é, a matriz 

orgânica composta pelos monômeros apresenta como principal característica a 

transparência. 

A descoloração de restaurações em resina composta tem sido quantificada por meio 

de colorímetros e espectrofotômetros. Essas leituras são submetidas ao sistema 

http://www.pubmed.com/


CIELAB de análise de cor, comumente utilizado por discriminar pequenas diferenças 

de cor. 

Os compostos resinosos avaliados na imersão a substâncias corantes, foram: 

Heliomolar, (microparticuladas), Spectrum TPH, Tetric Ceram, Charisma, Filtek 

Z250, Opallis, Filtek P60, Quadrant LC (microhíbridas), Filtek Z350, Filtek Supreme e 

Grandio (nanoparticuladas). A alteração de cor em componentes resinosos imersos 

em soluções corantes pôde ser constatada em todos os compósitos estudados, com 

variações significantes dependendo da variável utilizada.  

 As alterações de cor decorrentes da imersão de amostras em vinho tinto mostraram 

as mudanças mais significativas6, independente da composição da resina composta 

da amostra, em relação a estabilidade de cor na comparação com as outras 

substâncias corantes utilizadas para imersão de amostras. É importante ressaltar 

que a presença do álcool no vinho tinto, pode ter influência na suavização da 

superfície e na degradação da mesma, resultando numa maior suscetibilidade ao 

manchamento. O café foi o segundo agente com maior efetividade na estabilidade 

de cor com alterações semelhantes mas superiores ao chá. A justificativa para tal, é 

que tanto o chá quanto o café contém corantes amarelos, mas com polaridades 

diferentes. Corantes com alta polaridade (chá) são dispensados antes, enquanto 

corantes com menor polaridade (café) são dispensados mais tardiamente. A 

descoloração através do chá ocorre devido a adsorção de corantes polarese podem 

ser removidos através da escovação, enquanto a descoloração por café é devido a 

adsorção e absorção de corantes polares na superfície dos materiais resinosos. 

Essa adsorção e penetração de corantes na fase orgânica dos compostos resinosos 

é provalvelmente devido a compatibilidade da fase polimérica com os corantes 

amarelos do café.6 As alterações na estabilidade de cor segue diminuindo, passando 

pelo suco de laranja, coca cola, saliva e água destilada. Os resultados da 

estabilidade de cor apresentados pela coca cola e pelo suco de laranja, menores 

que os apresentados por chá e café, mostram que apesar de apresentarem um pH 

baixo, que pode degradar a superfície do composto suavizando a matriz da resina,  

uma menor mudança de cor ocorre provavelmente devido a falta de corantes 

amarelos nessas substâncias. A capacidade de manchamento destes líquidos pode 

ser justificada devido a suscetibilidade ao manchamento dos compostos resinosos, 

que podem ser atribuídos ao grau de sorção a água e ao caráter hidrófilo ou 



hidrófobo da matriz da resina, que variam de acordo com a composição de cada 

composto resinoso. 

Alem de substâncias corantes, há outros fatores extrínsecos que alteram a 

estabilidade de cor em resinas compostas, um deles é o tempo de fotoativação, já 

que na polimerização incompleta de uma resina composta, há sobra de 

canforoquinona não reagida, que se apresenta na cor amarela e pode influenciar a 

mudança de cor, e monômeros não reagidos que implicam diretamente na taxa de 

conversão. Altas taxas de conversão indicam uma menor quantidade de monômeros 

que não reagiram, menor solubilidade e maior estabilidade de cor.  

Outro fator demonstrado em estudos que influencia a estabilidade da cor em 

restaurações de resina composta, é o sistema de polimento. Estudos mostram que 

uma superfície rugosa pode apresentar falhas em sua estrutura de superfície, 

resultando numa degradação superficial, permitindo a penetração de agentes 

corantes pela sorção de água. Sendo assim, diferentes tipos de sistema de 

polimento para resina composta são utilizados em restaurações estéticas (Material 

de polimento liquido a base de etoxilado diacrilato Bisfenol A, Ester uretanoacrilato e 

polietilenoglicol diacrilato, discos de diferentes granulações, pasta diamantada). 

Dentre os sistemas de polimento relacionados, o material de polimento líquido 

apresentou os maiores valores de alteração da estabilidade de cor, quando 

adicionados ao sistema de polimento de discos granulados, independente da 

composição da amostra de resina composta. Já a pasta diamantada mostrou-se 

como a mais eficaz na redução a suscetibilidade ao manchamento quando utilizada 

em seguida do sistema de polimento de discos granulados, independente da 

composição da amostra de resina composta. A repetição do procedimento ou novo 

polimento em restaurações estéticas de resina composta manchadas se mostrou 

mais eficaz apenas na remoção de manchas causadas pela imersão em café.  

Há uma grande variedade de resinas compostas disponíveis no mercado, sendo que 

resinas compostas com composições diferentes, apresentam variações de 

estabilidade de cor diferentes. A partir dos dados coletados para o presente estudo, 

observou-se que em apenas um estudo as resinas nanoparticuladas apresentam 

estabilidade de cor maior que as resinas microparticuladas. Isto pode ser justificado 

devido a metodologia empregada, em que a imersão em substancia corante ocorreu 



apenas durante 24 horas, diferentemente dos outros métodos analisados em que a 

imersão em substâncias corantes ocorreu durante ao menos 7 dias. Porém, segundo 

observações, as resinas nanoparticuladas apresentam uma estabilidade de cor 

maior no começo de sua vida útil, ao que parece devido a maior capacidade de 

polimento e lisura de superfície de compostos nanoparticulados. Nos demais 

estudos selecionados, os resultados mostram uma superioridade das resinas 

compostas microparticuladas na manutenção da estabilidade de cor em relação as 

resinas compostas nanoparticuladas. 

Sabe-se que as propriedades físico-quimicas do monômero usado na matriz da 

resina, pode influenciar sua resistência ao manchamento. De acordo com os dados 

coletados, a presença de TEGMA na matriz de resinas compostas nanoparticuladas 

resulta numa maior suscetibilidade ao manchamento, já que em resinas compostas 

microparticuladas comparadas aos nanocompostos, o TEGMA é substituído por uma 

combinação de UDMA e Bis-EMA, fazendo com que a matriz da resina passe a ter 

um caráter mais hidrófobo, pois o TEGMA é um monômero de caráter mais hidrófilo 

que hidrófobo, o que leva a uma menor sorção a água e portanto a maior 

estabilidade de cor. 

Outro fator intrínseco que pode influenciar a alteração de cor é o tamanho das 

partículas de carga dos compostos resinosos. Em resinas nanoparticuladas o 

preenchimento da matriz da resina ocorre de forma mais homogênea, com menores 

espaços entre partículas de carga na comparação com resinas microparticuladas. 

Porém, pode ocorrer uma aglutinação dessas nanopartículas de carga durante o 

processo de polimento, que resultam no desprendimento de aglomerados de 

partículas de carga, que ocasionam degradação da superfície da restauração e 

aumenta a suscetibilidade ao manchamento. 

Finalmente, sabendo que a composição dos materiais restauradores é importante, 

bem como o sistema de polimento para a obtenção de superfícies lisas e que o 

contato de estruturas dentais e materiais restauradores com agentes corantes é 

intermitente e  pode exacerbar  a suscetibilidade ao manchamento, uma escolha 

apropriada do material restaurador deve ser feita afim de obter a garantia de 

longevidade e sucesso do tratamento. 



3. Conclusão 
Baseado na metodologia de escolha do material para a confecção deste trabalho e 

nos resultados obtidos, concluiu-se que na escolha do compósito resinoso a ser 

utilizado em restaurações estéticas, deve ser levado em consideração os fatores que 

alteram a estabilidade da coloração, tais como: 

A influência de agentes corantes, sendo que o café e o vinho tinto apresentaram as 

maiores variações na estabilidade de cor. 

A composição do composto resinoso, que sendo microparticulado não oferece grau 

de polimento tão satisfatório quanto o composto nanoparticulado, porém, apresenta 

uma estabilidade de cor maior, devido a composição da matriz da resina e ao 

tamanho das partículas de carga. 
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